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No caminho do coração aquecido 
 

 

 

 

Graça de Deus 
    

Leia Romanos 6 1-14 

 

Porque o pecado não terá domínio sobre vós;  

pois não estais debaixo da lei, e sim da graça. Romanos 6.14 

 

         Todo tempo que estive em Savannah, ignorante da justiça de Cristo que traz a 

salvação através da fé viva de todo aquele que crê, buscava estabelecer minha própria 

justiça e trabalhava ardentemente todos os dias.  Estava agora propriamente debaixo 

da lei. Sabia que a lei de Deus era espiritual. Aprovo que a lei é boa, além disso, 

segundo o homem interior, me deleito na lei de Deus. Mas eu sou carnal, vendido ao 

pecado. (...) Assim, neste estado de escravidão do pecado, estava certamente lutando 

continuamente, mas não vencendo (...). Durante toda essa luta entre a natureza e a 

graça (luta que tive por mais de dez anos), tive muitas respostas extraordinárias à 

oração, especialmente quando estava com problemas. Tive muitos consolos 

perceptíveis que, na verdade, não são outra coisa que não curtas antecipações de uma 

fé viva, mas eu estava debaixo da lei e não debaixo da graça (estado em que a maioria 

dos chamados cristãos se sentem felizes de viver e morrer).  Estava somente 

combatendo o pecado e não justificado. Tampouco tinha o Espírito que testemunha ao 

meu espírito (Romanos 8.16).  

John Wesley 

  A graça e o pecado ocupam lugar em nosso coração. O que tem mais domínio no seu 

coração?  

 

 

 

 

Invista no mínimo 10 minutos em oração. 

 

 

 

 

http://www.bibliaonline.com.br/acf/rm/6/14
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No caminho do coração aquecido 
 

 

 

Perdão gera paz 
 

Leia Romanos 5. 1-10 

 

 Justificados, pois, mediante a fé,  

temos paz com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo.  
Romanos 5.1 

 

 

          Em meu regresso a Inglaterra, em janeiro de 1738, havendo estado 

eminentemente a perigo de morte e muito inseguro, estava fortemente convencido 

que a causa dessa insegurança era a incredulidade e que obter uma fé viva era uma 

coisa necessária para mim. (...) Peter Böhler, quem Deus me havia preparado quando 

cheguei a Londres afirmou que a verdadeira fé em Cristo (que é uma só) tinha dois 

“frutos apoio” que não se separavam dela: o domínio sobre o pecado e a paz 

constante que vem do sentido do perdão. Fiquei bastante surpreendido e o entendi 

como um novo evangelho.  

John Wesley 

 Você identifica esses frutos em sua fé?  

 

 

Invista no mínimo 10 minutos em oração. 
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No caminho do coração aquecido 
 

 

 

 

Lute pela sua Salvação. 
 

Leia Mateus 7 

 

 Assim, pois, pelos seus frutos os conhecereis. Mateus 7.20 

 

 

         Deus é santo, eu não sou. Deus é um fogo ardente, eu sou um completo pecador, 

adequado para ser consumido. Ainda assim, ouço uma voz (seria a voz de Deus?) 

dizendo ‘Creia e serás salvo. Aquele que creu, passou da morte para a vida. Deus, de 

tal maneira, amou o mundo, que deu seu único Filho; e quem quer que nele creia não 

perecerá, mas terá a vida eterna’. Oh! Não permita que alguém nos engane através de 

palavras vãs, como se nós já tivéssemos conseguido essa fé! Pelos frutos poderemos 

saber. 

John Wesley 

 

  Tens a certeza de sua Salvação? 

  Quais são os seus frutos? Em que você sente a necessidade de frutificar? 

 

 

 

Invista no mínimo 15 minutos em oração. 
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No caminho do coração aquecido 
 

 

 

 

Amor de Deus 

 
Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. João 14.1 

 

 

Leia: João 14 

 

            

 Será que ainda sentimos ‘paz com Deus’, e alegria no Espírito Santo? ‘Esse 

Espírito testemunhou como nosso espírito que somos filhos de Deus? Ai de mim, com 

o meu ele não testemunha! Nem, receio, com o de vocês! Oh! Tu, Salvador de homens, 

salva-nos de confiar em alguma coisa a não ser em ti! Traze-nos a ti! Permite-nos ser 

esvaziados de nós mesmo e, então, enche-nos com toda a paz e alegria, por crermos; e 

não permita que alguma coisa nos separe de teu amor, no tempo ou na eternidade. 

 

 

John Wesley 

 

 

 Será que ainda sentimos ‘paz com Deus’, e alegria no Espírito Santo? 

 

 

Invista no mínimo 15 minutos em oração. 
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No caminho do coração aquecido 
 

 

 

 

Coração Aquecido. 
 

Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os 

principados, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes, nem a 

altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do 

amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor. 
Romanos 8.38-39 

Leia: Romanos 8 

 À noite, fui muito de má vontade até uma Sociedade, na Rua Aldersgate, onde 

a pessoa estava lendo o prefácio de Lutero à Epístola aos Romanos. Por volta de quinze 

para as nove, enquanto ele estava descrevendo as mudanças que Deus opera no 

coração, pela fé em Cristo, eu senti meu coração estranhamente aquecido. Senti que 

confiei em Cristo – Cristo apenas, para a salvação; e uma garantia me foi dada que 

tinha de que ele tinha tomado meus pecados, até mesmo os meus, e tinha me salvo da 

lei do pecado e da morte. 

 Comecei a orar com todas as minhas forças por aqueles que tiveram, de uma 

maneira mais especial, rancorosamente me usado e perseguido. Então, testemunhei 

abertamente a todos o que eu agora, pela primeira vez, sentia em meu coração.  

 Depois de retornar para casa, fui esbofeteado por muitas tentações, mas eu 

clamei e elas fugiram. Elas retornaram repetidas vezes. E tão frequentemente quanto 

eu erguia meus olhos, ele “me enviava ajuda do seu santo lugar”. E nisto eu me 

certifiquei do que consistia principalmente a diferença deste e meu estado anterior. Eu 

me esforçava, sim, lutava, com todas as minhas forças debaixo da lei, e debaixo da 

graça. Entretanto, se alguma vezes, ou mesmo frequentemente, eu era vencido, agora 

sou sempre um vencedor. 

John Wesley 

  Sobre uma experiência pessoal do coração aquecido é preciso: buscar, relembrar, 

renovar. 

 

http://www.bibliaonline.com.br/acf/rm/8/38-39
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Invista no mínimo 20 minutos em oração. 
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Vencedores com Cristo 
 

...lutas por fora, temores por dentro. 2 Coríntios 7. 5b 

 

         No momento em que despertei, “Jesus, o Mestre”, estava no meio coração e em 

minha boca, e recuperei todas as minhas forças ao manter os olhos fixos nele, e minha 

alma atendendo continuamente ele. Novamente na Igreja de St. Paul, pela tarde, eu 

pude testar a boa palavra de Deus no hino que começou: “Minha canção será sempre 

sobre a amorosa generosidade do Senhor. Com minha boca eu mostrarei tua verdade, 

de uma geração a outra”.  

        No entanto, o inimigo injetou-me um medo: “Se tu acreditas, por que não há uma 

mudança mais significativa? “Eu respondi (contudo, não eu): “Que eu não sei! Mas 

tudo que sei é eu agora tenho paz com Deus. Não mais peco hoje, e Jesus, meu 

Mestre, me proibiu de me preocupar com o amanhã”. 

 “Porém qualquer tipo de medo’, continuou o tentador, não é prova de que tu 

ainda não acreditas? Eu pedi ao meu Mestre para responder por mim, e abri o livro 

nessas palavras de Paulo: ‘Fora existem lutas, dentro existem medos’ 2 Coríntios 7.5. 

Então, concluí que meus medos estavam dentro de mim, mas eu deveria seguir em 

frente e colocá-los debaixo dos meus pés.  

 

  Quais são suas lutas e temores? Você os tem entregado a Deus? 

 

Invista no mínimo 30 minutos em oração. 
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